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Abbado 5 do corrente, Anniversario do feliz
Nascimento das Serenissirnas Senhoras D. Maria
Francisca Renedicta Princeea do Brazil ., e D.
Maria da ilssurnint-io Infanta , concorreu ao
Paço grande numero de pessoas das classes mais
distintas para terem a honra de comprimentarem
a Suas Magestades e Altezas Reaes por tão faus-
to motivo , peio qual estivetão embandeiradas as
embarcações surtas neste porto , assim mercantes
como de guerra , e as fortaleza, que o guarne-
cem, dando as salvas do costume.

S. Pecer, burgo g (17) de Março de :8 g 8.

O Conselho para o Estabelecimento do Cre-
dito Publico teve a sua primeira sessão a zz de
Fevereiro , presidida pelo Principe Lapouchils

i 
na

qual M. Guurieff, Ministro da Fazenda, fez huma
exposição do systeina de credito ; depois da qual
foi nomeada huma broa para a revisão do esta.
belecimento do Banco de Deputados , e do Banco
de Ernprestimo. A falis foi a seguinte 	

Senhores , — Por vonta.le do Imperador , e
pela escolha da nobreza , e da corporação dos
negociantes , sois hoje conv1daeloe ao Conselho pa-
ra o Estabelecimento do Credito Publico , que ho-
je começa as suas funções, segundo os estatutos
confirmados por Sua Magestade Imperial a 7 de
Maio de 1817.

Como mediadores entre o puSlieo e as pes-
aoasi que dirigem aqueíies estabelecimentos, VWI

cumpre examinar, e verfcar se os estatutos g- gut
lhes foráu prescritos, tem sido rigorosamente ob-
servados.

Mas antes de passardes a inquirir da sua ad.
ministraçáo, e examinar as contas, que se vás hão
de appresentat pertnitti-me , Senhores, que vos
()Refeça hum mappa do progresso do nosso sys-
tema de credito e da sua presente situação-

Os Bancos Imperiaes farão estabelecidos rios
ultimos cincoenta annos do secai° passado. Os
fundos subsidiarias, que existiáo até aquelle tem-
po sob varias denominações, fotáo dirigidos a hum
fim louvavet ; mas restrictos em seus meios , e
agrilhoados em suas operações, pela demora e dif.

-fico/dado de converte-los em moeda , que t Era-
va da falta de hurn conveniente papel moeda, fi-
carão muito atrai daqaelle gráo de perfeição , que
havia contemplado a profunda sabedoria da Impe-
ratriz Catharota. O estabelecimento de bancos pro-
duzio huma benefica influencia, que se espalhou
por todo o Imperio.

O cambio da moeda se tornou mais pronto,
o dezejo de pregar encontrou alentos addicio.
naes , a industriai recebeu hum impulso mais vivo
o commercio se reanimou, as fontes da riqueza
nacional se abrirão com profusão , e fizeráo ot
mais rapidos progressos. O credito -dos bancos,
depois de graduaes melhoramentos, terminou por
adquirir grandes eapitaes estrangeiros. Os fundos
dos bancos de ernprestimo e de deposito, estão
enriquecidos pelas remessas feiras pelos capitalistas
dos outros ?alue. Esta nova riqueza sé espalha
successivamente pelo Irnperio , onde desenvolve
vos poderes productivas. cria, sustenta e multi-
plica vastos cabedaes entre nós.



A rivarab1idade de ptincipios , e convicçío
moral de que enes sere rigorosrimente observados
fármão a base mais esscnat do credito publico.
Esra convicção qL1 ze o resoirado de murros an-
nos de experiencia da poncudidade, com que os
bancos rem comprido suas obrigações para com
o publico, desde- o mornerue do seu estabelecimen-
to , sustentarão o seu credito ainda na critica
época de /81z. Se o banco de ernprestimo , e-
detido a imperiosas circunstancias, suspendeu os
roprestimos a particulares , os capitaes nelle de-

positados, que forão ' pedidos, não se demorarão
hum mo aro aos proprierarios , e as sominas
consideraveis que então se retirarão, provão que
a causa de se pedirem foi a necessidade, e não a
diminuição de confiança.

O Governo não manifestou menos desvelo
m sustentar o seu credito a respeito dos empres-
mos do Estado. Pagámos no Reinado dia Impe-

rador o emprestirrio feiro em enova em honra
ca , em que a politica podia talvez justificar
ma demora na pontualidade dos nossos paga-
rias. O juro da divida á Haliancia foi pago

gularmente. Até mesmo se começou a pagar o
capiul em lato. Obrigados em 1811 a suspender
nossos, pagamentos, não sómente os continua s
quando se conclui') a paz 3 mas até melhorámos
o juro em compensação da demora , que as cir-
cunstancias fixerão tão involuntaria , corno índia-
pensavel.

O emprestimo da antiga commissão do res-
gate foi satisfeito antes de se dever , e de hu-

aneira aceommodida aos inreresses daquel-
ue alli haviito depositado fundos Desta ma-

teira sustentámos o nosso credito depois de ihiu
guerra nacional, não menos diffieil que gloriosa.

Agora, Senhores eu dirigirei a vossa atrens
sio ás medidas adopc:das a atino passado , para
estender e consolidar o systerna de credito —me-
didas, que fazem época na administração das nos-
sas finanças.

Nos negocios do Estado as. melhores liçoes
o as que dá o tempo.

Descortinando ao olho observador do Govec-
as partes fracas e antiquadas das suas institui-

se descobrem os meios de repara-Ias , e
eiçoa-las. Novas descobertas rnadía a future-

za dos objectos ainda em administração, C que
Juma vez pane a inconveniente , ou Imposs.vet
se torna possiv	 e até indispensivel depois de

deliberaçoes	 induzidas e confirmadas pela
ncia.
a verdade póde appHcar se em particular, ,

maneira a mais sensivel, ao sysrema de
As opiniões &as mais distintos Publicus

lerão por muito tern.pts concordas sobre as

deste systema. Porém as rnedklas emprehens
por duas das mais illostracas naçEes da Esto

e o brilhante successo , que as coroou
s rade o verdadeiro caminho, e fixedo os,

prncips em que este systema se deve fundar.
vencido ds narnensas vantagens , que o

credito h capaz de procurar á nação , o Impera-
dor julgou acertado mandar ordenar as regulações
dailvas aos nossos estsbelecimento conforme aguei-

principias	 e que época nos podia appresen.
mais exemplos de felicidade do que o ieinado

'o Imperador Alexandre ?
Sim , Senhores 1, tudo prova nestes oltirtios

pos quão indisperisavel he o credito aos Go-
os. Se em paz devem observar a mais rigoro.
conomia no emprego d.ss sins rendas „ a fim

de não carregar o povo com tributos , que re-
cursos pódern ser preferiveie aos que forwce o
credito para arrostar a despezas extraordinarias em
liso de guerra b..rriprestimos sobre annuidades

perpetuas com hum fundo de amorrisação pro-
gressivo e atigmenrando constantemente „ são hum
verdadeiro beneficio , aliviando aquelles que tem
de contribuir , e facilitando os progressos da in-
dustria, que sempre necessita de evitai. Não be
preciso exigir mais do que hum doze-avo 3 ou
quando muno hum decimo, do que de outra
te se devera exigir do homem industrioso , e
da daquele que tem menos recursos. O resto
tecem voluntariamente os capitalistas , que sem
duvida terão medo de acodir a particulares , co.
jos bens , carregados de tributos acima das suas
forças não prestarião a mesma segurança.

do meia da tranquiliidade , de que gosarnos,
graças ás vantagens de huma paz solidamente es-
taLelecida, considerações particulares, mas não me.
nos indispensaveis induzirão o governo, o anuo
passado, a abrir 1,tarn emprestimo, a fim de acce.
luar o resgate da sobeja massa de papel-moeda.

Não entrarei aqui em rostos os detalhes dos
nconvenientes, que resultá° daquela superabundan-

Elles são muito evidentes , e incontestaveis.
Em virtude do manifesto do 1, 0 de Setembro
se destinou lunn capital amua( de lo ffl 000 )Ooo ,
não só para o resgate do empresrimo , mas para
serviços de todos os caturahidos para o mesmo
objecto , que he dar aos signaes representativos
da nossa moeda seu verdadeiro valor.

Capitalistas estrangeiros tomarão parte comi.
derave/ naquele emprestimo, o que prova de huma
parte a sua confiança em nós , e da outra nos
procura huma vantagem preciosa , a saber a de
deixar os nossos capitalistas em liberdade de em.
pregarem os seus fundos da maneira mais profi
cui, e não os obrigar a difFerenre direcção Logo
que a nossa industria disperisk. auxilio estrangeiro
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24 do com lute.

M. LIAM Maridro
hia ; B.

ilva

será mais evidente -rt ccrripetencia dos nossos-
pitalistas. Entretanto no devemos pr"rvat.nos
vantagem de ltrzlir nossos bilhetes por errpresti-
mos	 nem ti rar aos, capitalistas Russos os recur-
sos neeessarios para enes.

1-3t'Sso $ Senhores os mor vos , que guia.
do o Governo no estabel cimento da nova cern-
Mtaião de resgate. Ao principio era sua tenção

NOTICIA .Y 1'W

forJar a dividas o- Esta
mcmo , a frn de censchdar
da ccnfig rça	 2cçAirida ; e :mi Tremo tr
estabelecer o syitcrna de empestirrms ,	 e
conhece ser o melber pra aceelerar o iesgate das
arolices e segurar aUXilios extraordinarics em
so de u g ncia,

I 2" I	 A S.

Continua e-bd.)

o Dito ; to dias
Rodrigues

c me ouros
S. Prodigto

é Maria .Rodtigues
7rovoada	 Áritorsio
ao M., dito.	 Dito ;
de , M, Antonio ose Fe
Dito ; 3o dias ; S. (AM

e Pinto C. a joa :d .o] antt
Dito - dito, S. Be" pxn, M.

Uva, C. 20 M.,9 dito.	 Dito

Dia 24 do correm C.	 Rio Grande; dias
B. Belisario M Joaquim use S:1vlr4, C.
Ah:moei á	 GOMO carne, couro figo
sebo. — Fatais 	 dias L. Espirito San:,
Roque José da Silva , C. ao M. , assucar
agoardente.	 DM° ; 3 dias ; L. Santa Rita
Narciso Gones C. ao M. , agoardente.	 1/
Grande ; a. dias ; 14, Trindade, M. Antonio Mar-
ques, C. ao M. assucar e a goardente. — Dito
dito, L. S. 7orío Evangelista , M. Antonio da
Costa Gularte , C. a gosê Caetano Travasses
dito.— Monte Vide; 44 dias ; 13 Barão da La-
guna M. Jaco!, Maria Ma:oiti , C. a Anta
nio Ignacio da Silva Garcez , couros e sebo.

Dia aq dito. — De cruzar , F. D. Pedro
Com. o Cap. de Mar e Guerra Tristão Pio dos
Santos.— Bahia ; 22 dias ; E. Pandrdra , Com,
o Cap. Ten. Raimundo EUStaquio Monteiro.
Rio Grande; 27 dias ; G. Dois Amigos, M.
Baptista, C. ao M. , carne , trigo e coamos.
Dito ; i dias ; B. Galatea M. 7ost Joaquim
da Silva, C. a yrao Jose da Cunha , dito. 	
Dito ; 29 dias; S. Destino, M. 2osé lidaria da
Si'veira 2 C. a 7o7o Rodrigues Pereira de Amei.
da, dito. — Lisboa; 54 dias; G. Caridade,
Rezende Antonio da Silva, C. ao M. , gcneros
do paiz. Patagonia; 40 dias ; G. Amer. Caro.
fina, M. Thoinaz Humpbry, Ia st ro. — Londres ;
70 dias ; G. Ing, Martba	 games Hoare g

C. ao M. ; segue para Calcuttá, — Dito., 6; dias,
B. lug. Sibear, M. Gibbson C. a Gil fazen-
das.— Dito ; 6t dias ; B. Ing. Lavinia M. 7a-
tires Cairus	 C. a Ruxton dito.	 L;verpool;
8z dias ; 13 Ing. Hishrteld	 M. Robert 3ay
C. a Eduard , dito.

Dia 26 dito. — Babia ; 19 dias ; F. Unto,
Com o Cap. de Fia& Rofino Feres Baptista.
Londres ; 45 dias; C. de guerra Ing. Eden , Com.
Ir, E. Loch segue para Ceilão. — Ltverpooi
6o dias B. lng. Lacone , M. Rbulles t C. a Hey
worth . fazendas.	 Rio Grande ; 27 Jaime: r. s.
José Sardinha , M. Joaquim jose de Oliveira,
Cs. a folio liedris J Ribas	 arne couros c ri.!

Uni
Frr
Duo;
da Cruz C. a

Dito ; 42 d ias ;
$dfir °á Almeida,

, S. 1%iiva
C. ao M. , di-
a M. Anosa°

yes, dito. -
Carlos da
; B. 7-rin-

ode , M jose 471:011 12 dos Sant	 C. ao sare
atga , carne , couros e saio. -- Dito , 1.6 dias ;

13 diguia rolante, i Jortjnrm jo! Machado,
C. a Dtmtngos haneisco de "bato 11.o70.
WD COurOs e Bahia • 15 dias, S. Iswe
ja M Tc io da Costa Lqcs, C. a joaquim
Mantel RebeliO ferro, Íariniii e burelas. — La-
guna; 5 3 dias ; L. Santa Alua, M. Bento 70-
sé dia Costa, C. a Zejtrirto jcsé Finto á .314-
gaiKies , fejáo , aiiiIo e farinha.

Dia 27 dito.— Barcelona; 5,-o dias ; B. Irg.
Fellenia , M. Atbcri Crass , C. aov ffv1», vinho ,
zeite e fazendas. — Rio Grande ; 3o dias ; hz-
rja de MINS M. Joaquim /Untos da uiva $

C. a José Cadaste, Iravas:os , caule , coutes
e dias; S. Se..
ronde: de OU-
Guinde ; 16

Currta

E
	

DAS

sebo e graima, — Rio de S.
nbora da .elssurrhão M.
veira C ao M. 9 madeira.
dias ; S. Tirania M Manoel

rt C. a Jose de Carvalko	 c0u105
Lu. — Rio de S. 3c7to ; 8 dias L. Pie

Joaquim Moiam , C a jcze An-
Áirsotirtr	 madeira 2 atroz e tini	 Di-

kt	 5 ; L. Boa fé, M. Joaquim Pereira da
SuIvi , C. ao M. , madeira — Dito ; 8
.B&ni Jesus er.f.'é m	 Yosts inurtio da
C ao	 , dia). — Dito ; 2 dias ; L. Cor
Al. Manoel )'osé Antunes C. ao M. 5

ra e ar102..
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Dirá' ; ft ing. Apsnoria	 &domou Parta
lastra.;

Dia zç dito..	 Pernambuco ; B. de guerra
Gloria , Com. o Cap. Ten. Fernando joie. de
21411o, — Dito ; B. dito Gavião, Com. o Cap.
Ten. Antonio Joaquim do Couto. — Dito , Babia

e friglaterra P. lag. Salisbury, Com. Grabam.
Rio Grande ; S. Flor da fé, M. Francisco Firi.

ra de grilar , varies generas. — Parati; L. Pe.

• M. Bernardo Iosí Martins , lastra. — Pim
Grande;	 Concei¡ão Ligeira m. gob Rapais-

Cordeirt fsro.	 Dto ; L. S. José Monte
melo , 1‘, .f	 de Olive i ra Teitorio , lastro.

Dia zG dito. Santa Catbarina ; B. firro%
,M José da Costa 'Torres , lastro. — Rio
fe S, Avio, M. iintonio Alves Costa , las.

cro	 Tagoabi	 Cunee4ão , M. Francisco
rúra , telha.

Dia 27 dito. — Santa Calbarina ; B. Affii.
ade , M. Miguel Gonçalves dos Santos , lastra,

Rio Grande ; S. Rio Lima, M. Antonio
aguardente , tijolo e fazendas.
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Mwellas ou Cartas Ingletas , 1 aSo: Ifistoria de Theopbilo e Olirnpia 1	 vol. 1:1134:;: Fida
de Ziilig, s:6().9: hidoro e Horaida , 4 vol. 4:60) Matbilde de Ednionville • z vol. 2:24.0 :

lia de Tourville	 vol. z 40r Cecilia de C!eutenay 1 2 wai. 2:400 : Ethelrina ; vol. 3:840.
Ni loja de livros da rua da 41fandega 4Y t7, ha truncados 	 Dictionaire de Police —Trai

de 1,1 Opinion	 Bibliotbeque des Predicaieurs par 1-foudry — Causes celebres par Pitava' 	 Ordenaeóes

,Afonsinas — Dedan¡ão Cbronologica — e varias ramos da Encyclopedia nietborlica. Quem tiver alguns
volumes destas obras e os queira negociar, o poderá fazer na sobredita /o ija. Onde tiarnbcm tia bu-
tua porçáo de cera da India muito clara de a , 4, e f em libra a 600 reis.

Quem piza comprar barna caza de sobrado com trem janellas de peitoril pra a frente rac
rua nova do Saco do Alferes pertencentes á viuva do defunto Cirurgião Moi Manoel Bruno dos

Santos pôde hir tratar do seu ajuste com a ET1e5M1 vluva moradora na rua da Fala em N.° , de-
fronte da rui de S. joaquitn.

Sahier á luz o 1.0 Tomo da Ffistoria do Brnzil traduzida do France%: vende se na loja do
Livreiro , 7oz° Lopes de Oliveira Guimarães, na rua da dliandega N.° i 3 : brevemente sahirá o
c consecutivamente os mais Tornos.

Izaz-se saber ao publico que se abria huma mota para instrucçáo de meninos e meninas, no
Em da rua das Violas, onde chamo liba Seca, N.° p5: e ~bem o mestre da mesma aula dá li-
ções por cazas particulares tudo por preços comandos, quem quizer aproveitar-se do seu presrimo
dirija-se ás mesmas 'cazas, onde lhe podem tallar.

Hum Sacerdote qae com Provisão Regia rem ensinado Grammatica Latina ha mu cot armas, se
afferece para mestre dos meninos d alguma caza particultr, , e tambem para Capellão com residencia
na mesma caza ou seja dentro ou fóta da Cidade: se alguem quizer utilizar-se do seu prestimo o O-
de procurar no quartel. do Capellão do Batalhão de Caçadores	 ;	 nus Lazaros , a S. Cbristovao.

Damon; e Corrrp. moradores na rua da Mit. dos Homens N.° 4 t , fazem saber que eles aca-
. blo de receber hum novo sortint:nto de papeis pintados com rodapés , livros dos melhores authores,
trastes, encerados para sallas , louça, ç/patos para homens e Senh0;as e igualmente que eles cravão
brilhantes, fazem e couertão 0 .1415 de toda a especie, flores , e laváa e tingem plumas.

Domingos Fernandes Alves nrnealo pela 11 .!ul Junta do Comrnercia desta Core, administra-
dor dos heis do falecido Capitão 114 moei iltronso Pereira, faz sab-r aos credores do dito fiado, que
enes; se deverá5 dirigir á dita Real junta a fim de le , itirnarein SUJ3 dividas, dentro no prefixo prazo
de dois amos.

Numa do Ouvidor, , arma rio N.° 166, ha para vender par preço carrancudo huma escolhida
collecçáo de quadros de delicadas conchas cçrn molduras douradas, ordenada para guarniçáo de hurna
salia,

Quem quizer c prar hum preto official de Carpinteiro, dit,ja-se â rua da Gloria N." ai.
Pela AcIninistração Geral do Correia Maririmo desta Corre se faz publico , .que sahirá6 a:

Ernbarcaç5es npinres a ;0 de Julho para o 9io Grande, B. Piedade, M. Antonio fieira de Bi
tancourt: para Goa, NIVbA pritia Cp Luiz Antonio Batalha: a 6 de Agosto: para o Rio Gran
dr, B. Caebimb , M.	 moei 'osé Ribeiro: a s paT..	 D;to • E. Miliciattna M. Ignacio Ped,o
a ia para Mjranb,, N A vin	 , Cap, 7eronirmo de Casiro Nogueira. As cartas serão lança
das rin Correio até ás 4 horas da tarde dos dias antecedentes.
le.~.1m~ ..n••••~P~	 nn., n•••,"ili

RIO DE JANEIRO arA IMPRESSÃO REGIA. i8t8,

MEIIInMML

AVISOS.
Novartterate se acio na Loja da Gazeta as Tintes Nove/las. O Sacrificio	 tirado

9241.0 Phroisnio de Autor I 2. v01. 2240 Afonso e Lodeve , os Cartas de dois Amantes z


